
















































































































para a aldeiá dos Kalapálo. Nessas aldeias, ele ficou muito tempo. Saindo 
dali, foi para a aldeia dosAueti; depois para a doslualapiti. Dali, foi para 
a aldeia dos Kamaiurá, onde passou menos tempo. Quando o outro 
irmao de Auatsin soube que ele estava na aldeia Kamaiurá, foi lá buscá .. 
lo. Auatsin pediu ao irmao que esperasse. Antes dele ir embora, contou 
para todos a sua história: ''Nós acendemos fachos para pegar peixe. 
Vimos um pintado e a persegui-lo. Depois de andar 
bastante, ouvimos taquara tocando lá embanco. Af sentimos que estáva­
mos perdidos e quisemos voltar, mas urna cobra-grande nao deixou. Só 
podíamos ir para a frente. Foi assim que ficamos perdidos. 
entao, a procurar a aldeia dos passarinhos. Encontramos muitos deles 
pescando''. Os Kamaiurá ouviram atentos a história de Auatsin. Ele 
contou a história até o fun .. Falou da morte dos irmaos e nas que 
o periquitinho ttnha com ele. As aldeias que sabem n1ais coisas para con­
tar sao aquelas onde Auatsin passou mais tempo. 

- Tamoin, eu gostei dessa história porque ela é mansa. 
- Mansa, por que, Aria/u? 
- Porque ensinou urna de coisas. 

Ah' S' • A -- . un ... russo voce tem razao. 
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Histórias ... verdadeiras 

No senao, para o índio e o senanejo, o tempo se divide apenas, em 
duas verao e inverno. O verao é o estio; o inverno é a das 
águas. E no verao que estao as noites e é durante ele que, ao pé de 
caqa rede, estala o fogo aquecendo tudo. E ainda no verao que surge, nin­
guém sabe de onde, a bruma seca que empana o céu, a natureza e 

. tira a do Sol. Só lá por n<?vembro, no limiar do inverno ou 
das águas, é que o vento espanca a bruma sem ninguém saber pra onde. 

A ch uva chega, a enxurrada cresce, o rio estufa e a mata alaga. O 
índio, de dentro da maloca, esticando na rede, pelo vao da porra, olha lá 
forao aguaceiro quecai. Tal qual o sertanejo que olhadesolado a' 'chuva .. 
branca", 'Chuva que nao pára nunca. Se ela num cai·, pr'onde 
é que ela vai? Ch uva branca tá que cai'' . 

Na aldeia, no_ fim da tarde, urna .ftla se interna no cerrado grosso a 
procura de lenha. E que o frio está chegando. E quen;i há que possa dor­
mir sem fogo ao pé da rede? A pesar de aquecido dentro da na 
manha seguinte há sempre os qúeixosos. , 

-. Esta noite nao dormi de tanto frio, reclama Urutsi. 
- E o fogo? Voce ficou com lembraAcanai. 
- nao, mas é que a lenha acabou. Hoje vou !azer urna 

montanhade lenha. Evoce, Villinha, 
- Eu nao! O fogo estavá urna beleza. E depois, lenha boa faz brasa 

e, além disso, o pessoal lá do outro canto estava rindo.Achoque alguém 
estava contando alguma história 

- Qual nada! Deve ter sido alguma corda que rebentou e a rede 
caiu. Ouentao qualqueroutracoisadesse tipo. História, nao. 

- Por que, Tuvule, índio nao conta anedota, piada? 
- Eu sei oque é esse negócio de anedota, piada, já ouvi nao 

achei nenhuma, mas os caraíbas (civilizados) riram bastante. Indio 
nao tem hábitos de imaginar histórias assim. Acontece, as vezes, um ou 
outro dar urna resposta ou mesmo fazer alguma coisa que pro­
voque riso. Eu mesmo.me lembro dealgunsdessescasos. 

- Conte, entao, Tuvule. 
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_ Urna o,casiao, veio lá do Posto Indígena, acomp~nhado por um 
menino nosso um visitante bem recomendado que quenaconheceruma 
aldeia , casa ~r casa. Assim que ele chegou foi acompanhado ~r tres 
índios que mostraram ao visitante na? só ~ c~as como tudo mais qu_e 
existía na aldeia. O visitante ficou mutto satisfe1to. Na hora de despedi­
da ele ficou um pouco constrangido porque nao havia levado nada para 
pr~sentear os índios diante de tanta gentileza. Mas, metendo a mao no 
bolso encontrou um sabonete. Nessa oportunidade, foi um grande 
achado. Nao titubeou. Sacou a faquinha da cinta, cortou o sabonete em 
tres peda~os e deu um a cada um dos tres índios. Todos os tres agradece­
ram e como o visitante havia mostrado interesse em levar urna flecha, um 
deles,' imediatamente, prontificou-se a presenteá-lo. Para iss0 dirigiu-se 
a sua casa, apanhou urna flecha, exami-?<;>u-a para ver se es~ava ~oa ~, em 
seguida, quebrou um peda~o e deu ao visitante. Na hora, ninguem nudo 
espanto do visitante. Riram depois. 

- Excelente, Tuvule! o desfecho foi engra~ado . Voce lembra de 
mais alguma? 

- Achoque si.m. E esta aconteceu lá no Posto Indí~ena , na est:a~ªº de 
rádio. O caraíba (civilizado), cada vez que ia falar no rád10 e as cond1~6es de 
tempo nao permitiam, ele se queixava que er~ interferencia. '' Aló, Xingu 
chamando Sao Paulo ... Xingu chamando Sao Paulo ... aló .. . aló ... ''. Aca­
bava fechando a esta~ao dizendo que a interferencia i.mpedia a comunica­
~ªº· Um dia, num dos aviües que pousa no Posto Indígena, chegou um 
m~o, cheio de corpo, louro, com mochila nas costas. Pare~endo, ao 
encarregado, que a autoriza~ao para ficar ali nao e~t.ava das mais c?rret~, 
ele pediu a um dos meninos que fosse chamar o v1s1tante. O meruno fo1,. 
mas voltou logo em seguida dizendo que nao entendeu nada do que o mo­
~o dizia, porque "ele falava com muita inteferencia". O rapaz era estran­
gello. 

- Oh! Tuvule, esta é óti.ma! Quase que estou pedindo a voce que ve­
ja se lembra urna terceira. 

- E eu respondo que lembro sim! Lá vai: Urna canoa de c~a, ~~~ 
tres pes.soas, sendo um índio, já homem feito, na popa, um meruno c1v1li­
zado sentado no centro e um menino índio na proa, saiu para urna aldeia 
aqui peno. Na volta, estava esperando a canoa, lá n~ pono, ~ caraíba 
encarregado e mais urna dezena de índios. A canoa fo1 se aproxunando. 
Quando já bem peno, o mocinho civilizado, esto~vadamente, levantou­
se,e a canoa, queeradecasca~ejatobá, foiparao~ndo. C~noad~casca, 
como todo mundo sabe, é mwto falsa; qualquer cotsa ela vira e, virando, 
vai bater lá no fundo. Os tres foram pra dentro d' água. O menino índio da 
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proa deu algumas bra~adas e chegou na margem. O índio homem, d~ po­
pa, mergulhou. O civilizado afundou coma canoa. Na margem, a risada 
foi geral. O>mo voce deve ter notado, índio morre de rir com todo o contra­
tempo que acontece. Passados uns istantes, o índio da popa voltou do mer­
gulho. O civilizado perguntou: "Hei! Coá, cacle o menino?" "Tá lá no 
fundo'', respondeu o índio. ''Ent:ao traga ele, Coá. Achoque ele nao sabe 
nadar' ' . Novo mergulho do proeiro e nov9 retorno a superficie. ' 'Coá, 
onde está o menino?'' ''Tá lá' ' , respondeu o índio, e logo em seguida tor­
nou a mergulhar. Preocupado, o civilizado gritou aos que estavam na mar­
gem: "Pulem voces e tragam o menino!" Um grupo de índios saltou 
n' água e, pouco depois, surgiu com o menino passando mal. Depois de 
alguma ginástica, o rapazinho melhorou. N~e instante, vol ta, do terceiro 
mergulho, o índio da popa. O caraíba (civilizado) chama a aten~ao: ''Eu 
nao disse, Coá, para trazer o menino? Ele quase morreu'' ''Eu sei, mas pri­
meiro eu estava procurando a minha botina'', respondeu Coá. 

- Tuvule, voceé um terrível contador de histórias. Daqui a pouco 
voce pas.sa a perna no Tamoin. Esta terceira valeu a pena. Só nao ~o para 
voce contar outra porque voce deve estar cansado' mas outra hora eu quero . . 
OUVir rruus. 

-Tá ceno, Villinha, pode lembrar porque eu sei mais algumas. ~e­
pare que as histórias que eu ~ontei aconteceram, nao foram inventadas .. In­
dio nao sabe .inventar casos. Indio é alegre, mas nao sabe fazer gra~a. Aliás, 
aqui só os velhos, volta e meia, fazem todos rir, nao contando histórias, mas 
com críticas e com observ~0es divertidas. 
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Kuarup - homenagem aos mortos 

A noite, embora tenha sido fria, nao impediu que os índios saltas­
sem cedo das suas redes. Como todos os dias, an.tes do sol nascer, os homens 
e os meninos caminharam para o banho na lagoa. 

Os primeiros que foram chegando trataram de acender, com gravetos 
e paus secos, uma fogueira bem a beira d 'água. 

Terminado o banho e com a algazarra dos meninos e os estrondos 
n'água dos mais velhos, correram todos para a beira do fogo. Se o fogo 
am~va apagar, imediatamente surgiam mais gravetos e paus secos para 
reavivá-lo. 

No caminho, no retomo da aldeia, cruzavam sempre pelas mullieres 
que, em sentido oposto, vinham em ftla, equilibrando na cabe~ as suas 
enormes caba~as ou panelas, a funde manterem os bra~os livres para segu­
rar os nenes enganchados nos quadris. 

Nesse dia havia um movimento diferente, dentro e fora do Tap4in 
(casa das flautas). Eramos índios m~os e os de meia idade que, enquanto 
se pintavam e se enfeitavam, falavam e riam alto. 

Intrigado com aquele movimento, Villinha, o pequeno civilizado, 
perguntou a .um dos seus companheiros, por que todo aquele preparativo. 

- Porque o pessoal está se pintando e se enfeitando? 
- Por que eles resolveram dan~ar? voltou Villinha. 
- &a dan~3:, Villinha, explicou Tuvule, é a primeira de urna grande 

festa que vai acontecer daqui a algwnas luas ainda, um pouco antes de co­
me~em as chuvas. 

- Eles vao dan~ o mavurauá- respondeu Cocuti,, que estava·mais 

peno_. Puxa! ainda está longe ! As ch uvas virao em ourubro e nós estamOS 
em fins de maio, voltou a falar Villinha. 

- É. E é também o nome de um mamaé ( espírito ), que mora na copa 
dos piquizeiros. É um mamaé bem alegre e que nao faz mal a ningué~. 
Alegres com mavurauá, que é dan~a sua, os mamaé fazem com que os p1-
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quizeiros deempluitos frutos, que serao consumidos na grande festa. 
- E como se chama essa festa grande, Tuvulé? 
- Kuamp. É a última lembran~a dos monos. Ela é muito importan-

te para nós, explicou Tuvulé. 
- Quer dizer que os monos sao. a r~ao do Kuamp.? . 
- De certa forma sao, mas a coISa e um pouco maIS complicada. Vou 

tentar explicar para voce. Preste bem aten~ao. 
- Pode falar. Estou muito curioso em saber mais isso. Voces já me ex­

plicaram muita coisa, principalmente voce, Tuvule. da vida da sua gente. 
Voces sabem muito. 

- Qual nada, Villinha. Tem muita co~ que nao .sa~emos. E, 
quando isso acontece, a gente pergunta aos maIS velhos, pnnc1palmente 
para aqueles que sabem mais que todos ~s outros. 

- Os grandes pajés? pergunta Villinha .. 
_Nao, diz Tuvule. Os pajés sabem mu1to, mas o que eles sabem sao 

coisas diferentes. Alguns sao dotados de muita for~a com grandes poderes 
de cura. Isso nao quer dizer que eles nao entendam do Kuamp. Quem, 
verdadeiramente, entende da festa dos monos, é sempre um só homem da 
aldeia e que é chamado de porenetá-aiat. 

- Que será que quer dizer porenetá-aiat? 
- Eu nao sei bem, porenetá quer dizer ''fata''. Aiat pode ser 

''dono'', ''aquelequetem'', coisamaisoumenos~im. 
- Se é assim,porenetá-aiat quer dizer "dono da fala" ou "aquele 

que tem afala". . . _ ... . 
- Boa a sua dedu~ao, Villinha. E o porenetá-atat que conhece todas 

as histórias, bem antigas, quando ainda nao existiam índios. 
- Qualquer índio pode ser porenetá-aiat? 
- Nao. Só de urna familia sai o porenetá-aiat. Quando ele morre, é o 

filho mais velho que ocupa se.u lugar. Este, desde pequeno vai aprendendo 
rudo como pai. Attavés das hist6rias anti.gas, ~le fica sabendo como n6s 
aparecemos e o que aconteceu ao nosso i-a depots da mone. . 

- Puxa! Que coisa extraordinária voce está me ensinando ! 
-Eu jáfalei pra vocesobreosi-4? 
- Falou sim. Eu até disse que pra nós i··a é a alma. 
- Isso mesmo. Mas como os i-a se ligam muito ao Kuamp, a grande 

festa de que estávamos falando, nao tem importancia a gente repetir um 
pouco. . · d 

-Claro, Tuvule. Quantomaisexpbcar, tantoma.ISeuapren o. 
- Pois bem. O:>mo eu já havia dito, nós, os índios, acreditamos na 
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existencia de tres i-a. Urna é a nossa for~a. Sem ela nao podemos andar, le­
vantar peso, até falar. Ficaríamos cansados. A segunda reside nos olhos e 
guarda na cabe~a rudo que vimos, rudo que fizemos e aconteceu durante a 
nos.5a vida. Quando esta sai do corpo, a gente morre. A terceira nao éfácil de 
explicar. Ela fica entre as duas. Quem nasce sem esta última, nao aprende 
nada, nao sabe o que ve e nem entende o que os outros dizem. Dizem os 
porenetá-aiat que a causa disso é porque os dois primeiros i-4 nasceram 
grudados. Espero que voce até agora esteja entendendo_ bem, Villinha. 

- Claro. Quer versó? Vou resumir o que voce falou: os tres i-a ou 
almas para nós, caraíbas (civilizado), podemos cl~ificar ~im: a primeira, 
a "forte", podemos chamar de "alma-vital"; a outra, aquela que fica nos 
olhos, pode.ser a "alma-lembran~", ou melhor, "alma-mem6ria"; a ter­
ceira, aquela mais complicada, podemos chamar somente de ''espirito'' 
que, para nós, como também para voces, é aquela que nao acaba, nao mor­
re nunca. Está ceno? 

- Muito bem, Villinha! Isso mesmo. Voce entendeu direitinho. Es­
sa terceira, que voce chamou de complicada, nós chamamos de i-4-catu, 
"alma-bonita", "alma-boa" nalinguagemdevoces. 

-Agora vamosvoltarafalardoKuamp, Tuvule. · 
- Ceno, Villinha. Agora vou falar dos primeiros tempos, quando só 

existia Mavutsinin. E nao é só urna história, sao quatro, e cada urna conta 
como é que no com~o as coisas aconteceram. 

-Issso nóschamamosde mito, Tuvule. 
- Po is é isso. A primeira história, ou melhor, o primeiro mito, conta 

que Mavutsinin vivia sozinho. Nao tinha .rnulher, nao tinha ftlho. Nao ti­
nha nada. Era só. Um dia ele fez urna concha virar mulh~r e casou com ela. 
Quando o filho nasceu, ele perguntou para a esposa: ''E homem ou é mu-
lher?" "Éhomem", elarespondeu. "Voulevarelecomigo" e, dizendo.is­
so, foi embora. A mae do menino chorou muito e voltou para a sua aldeta, 
1á na lagoa, onde virou concha outta vez. 

-Mitocurtinhoe bonito, naoé, Tuvule? 
- O outro é mais comprido. Mavutsinin queria que seus monos vol-

~em a vida. Foi para o mato, cortou tres toros de madeira, trouxe P3;1"ª 0 

centro da aldeia e pintou todos eles. Depois de bem pintados,. ele.enfettou 
todos com algodao e bra~adeiras com penas de ~ara. DepoIS ~' Ma­
vutsinin mandou que fmc~em os toros de madetras bem no meto .do oca­
nP (pátio da aldeia), chamando em seguida o sapo cururu e a cuna, para 
cantarem junto dosKuarup. Para servir todo o pessoal, ele ttouxe para o cen­
tro do pátio peixe e beijus para serem distribuídos. Os maracá-ep (cantado-
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res), sacudindoiios maracás na mao direita, continuavam cantando em 
frente aosKuarup, para que eles ganhassem vida. O pessoal da aldeia duvi­
dava que isso acontecesse. Mavutsinin respondia que os Kuarup iam se 
transformar em gente, andar como gente, viver como gente como eram 
antes. Alguns da aldeia queriam chorar os Kuarup, urna vez que eles repre­
sentavam os mortos. Mavutsinin nao permitiu, dizendo que eles iam virar 
gente e, por isso, nao podiam ser chorados. E recomendou mais ainda: nin­
guém pode ver os Kuarup. ''Ninguém pode ver'', dizia ele. A todo mo­
mento ele dizia a mesma coisa. O pessoal tinha que esperar. No meio da 
noite do segundo dia, os toros come~aram a se mexer. Os cintos de algodao 
e as bra~adeiras come~aram a se mexer. As penas se agitavam como se esti­
vessem sendo sacudidas pelo vento. Os cantadores nao paravam. Os tron­
cos come~aram a se mpvimentar querendo sair dos huracos. Quando odia 
clareou, os Kuarup, do meio para cima já estavam tomando forma de gen­
te, aparecendo os bra~os, o peito e a cabe~a. A metade de óaixo continuava 
madeira ainda. Mavutsinin continuava pedindo que ~sperassem, que n.ao 
fossem ver: ''Espera, espera, espera:'', dizia ele. Pouco depois urna das per­
nas já tinha criado carne, a outra nao', continuou madeira. Quando estava 
quase completa a transforma~ao, Mavutsinin mandou que o pessoal saísse 
das casas para gritar, fazer barulho, rir alto, promover alegria, junto dos 

-Kuarup. 
- Tuvule, estou gostando de Mavutsinin. 
-Tem muito mais coisa, Villinha. Mavutsinin recomendara que nao 

saíssem das casas aqueles que durante a noite tiveram rela~oes sexuais. Só 
um tinha ciclo rela~oes. Ele ficou dentro da casa. Mas, nao agüentandoa cu­
riosidade, saiu depois. No mesmo instante, os·Kuantp pararam de se DJe­
xer e voltaram a ser pau outra vez. O Mavutsinin fi~ou muito zangado 
coro o m~o que nao atendeu a sua ordem, dizendo: ''Eu queria fazer.os 
monos viverem de novo''. Se o que deitou coro a mulher nao tivesse saído 
de casa, os mortos voltariam a viver toda vez que fosse feito o Kuarup. Ma­
vutsinin, depois de zangado, sentenciou: ''Etá bem. Agora vai ser sempre 
asMi. Os monos nao reviverao mais quando se fizer o Kuarup. Agora vai 
ser só festa''. Mavutsinin mandou que tirassem os toros dos huracos. O 
pesooal quis retirar os enfeites, mas Mavutsinin nao deixou. ''Tem que fi­
car a.$im mesmo'', disse. Em seguida rnandou que todos fossem lan~os 
na água ou no interior da mata. Ninguém sabe o lugar ceno onde foram 
jogados, mas esrao lá no Morená. 

-Muito bonitoesse mitodeM.avutsinin. Conteooutro, Tuvule. 
· - Tem mais duas, Villinha. Urna é muito comprida, mas eu vou en-
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cunar. Ela nao pode deixar de ser contada, porque é nela que nascem o Sol 
eaLua. 

- Uai ... e que tem a ver o Sol e a Lua com isso? 
- Tem muito, veja só. Mavutsinin estava anclando na mata procuran. 

do embira para fazer corda de arco quando foi cercado pelas on~as. Para se 
ver livre de ser mono por elas, ele prometeu ao morerekuat (chef e) das on­
~as que ia trazer suas filhas para casar coro ele. Liberto do cerco das on~, 
Mavutsinin voltou a sua casa e contou para as fi.lhas o que tinha acontecido 
e a promessa ·que fez para poder se livrar da morte. As ftlhas nao 
concordaram e se negaram a casar como morerekuat das on~as. Diante des­
sa recusa das filhas, coisa que achou justa, Mavutsinin foi a mata, conou oito 
toros de madeira e rrouxe para a aldeia, guardando-os numa casa bem fe­
chada. Lá ele transformou todos os toros ero gente. Feito isso, ele notou 
que estavam faltando dentes e cabelos. Voltou ao mato e tirou fibra de bu­
riti (palme~) e dela fez o cabelo que colocou nas mulheres. Depois de 
pronto, ele nao gostou, ~ou muito claro. Foi, entao, que ele saiu a procu­
ra de tsitsicá (passarinho preto) e pediu cabelo dele. Tsitsicá deu. Mavutsi­
nin colocou na ca~ das mulheres e gostou, porque era bem preto. Os 

dentes ele fez, primeiro de concha; depois de colocar no lugar, mandou 
aue elas r~m. Elas riram e ele achou feio, tinham ficado muito escuros. 
Experimentou, em seguida, semente de mangaba. Mandou rir. Elas riram, 
e ele achou bonito. Daí em diante Mavutsinin foi fazendo coisa por coisa, 
até as mulheres ficarem prontas. ''Voces querem ir casar coma on91?'', ele 
perguntou. Cinco das 01to disseram sim. Mavutsinin µiostrou o rumo e 
mandou que elas panmem. Antes recomendou: ''Esperem a on91 i:io 
porto. Nao convém ir a casa dela. Toda tarde ela vai se banhar''. Das cinco, 
s6 duas chegaram ao destino. Urna delas, a que parecia mais m~a, foi a 
escolhida pelo morerekuat. 

-A viagem delas foi serena? 
- Qual nada! Passaram maus bocados. Logo no com~o, urna delas 

voltou porque ~ que havia esquecido o pente. As outras fi~ espe­
rando. Q)mo o regresso estava demorado, urna delas ~: "Vamos 
embora. Ela que fique por aí e que vire qualquer coisa''. Di to e feito, ela vi­
rou iavure-cunhá ( espírito .de urna mulher bonita que anda vaguendo pela 
mata e da qual os índios tem grande temor). 

-Estou curioso pára saber do encontro delas coma on91. 
- Ah! Nao foi tio fácil asMi. Q)mo cu já disse, elas paswam maus 

momentos. Toda vez que elas perguntavam a um bicho qualquer qual o 
·rumo da aldeia da on~a, este tentava enganá-las. ~im foi como jaburu, 
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com a anta, mas o pior foi o lobo que quis se passar pela on~a. Elas, como 
nao o conheciam, aceitaram o convite do auaratsin (lobo) e foram com ele 
para casa. No meio do caminho, elas sopraram um vento para levantar o 
pelo de auaratsin e, en tao, vendo que o trazeiro dele era vermelho, urna 
disse para a outra: ''Viu? ~e aí nao é on~, é lobo''. 

-Até entre os bichos sempre há um mais sabido do que o outro, nao 
; ,,,..._ ,,.. ') 
e' J. UVUJe . 

- É sim. Mas elas nao ficaram na casa do lobo. Ele só comia fruta. Na 
casa dele nao tinha polvinho, e elas estavam com vontade de comer beiju. 
Por isso elas foram emboca até que chegaram na casa da on~a mesmo. Co­
mo eu já disse antes, Villinha, das cinco ''ftlhas'' de Mavutsinin só duas 
chegaram ao destino. Dcms duas, morerekuat casou com aqueta que . . 
parecia mais m~a. 

- Quando ela já estava em adiantado estado de gravidez, sua sogra, a 
mae da on~a, zangada coma nora, deu-lhe urna dentada na garganta ma­
tando-a. Temendo a r~ao do ftlho, ela colocou a nora na cumeeira da casa 
e foi se esconder no mato. Lá na r~a, a irma que estava arrancando man­
dioca coma on~a, percebendo o que aconteceu, ~: ''Está vendo? Sua 
mae matou minha irma.'' A on~a, quando chegou em casa, ficou muito 
zangada. Procurou a mae, mas nao a encontrou. A on~a descobriu o corpo 
da mulher e foi tirá-lo lá da cumeeira. Auxiliado pelas formigas, a on~a 
conseguiu tirar os ftlhos da barriga da mulher. Eram dois. E foram sendo 
criados pela tia. OS dois foram crescendo e, vez ou outra, iam roubar amen­
doim da r~a do cuiatete (perdiz). Um dia, estavam eles arrancando amen­
doim quando viram chegar o cuiatete. Um disse para o outro: '' Aí vem o 
dono da r~a''. Falando isso, correram e se esconderam numa moita. A per 
diz percebeu e, disfar~ando, com~ou afalarem voz alta: ''Meninos bobos 
esses, estao comendo o meu amendoim. Eles nem sabem que nao tem 
mae, sótem tia''. Quando os meninos ouviram, saíram do esconderijo e 
pediram ao cuiatete que contasse essa história. O cuiatete contou rudo. 
Contou que a mae deles estava enterrada no meio da aldeia e que a avó es­
tava escondida através da casa onde eles moravam. Os meninos voltaram 
para a casa, mas nao entraram. Ficaram chorando do lado de fora. A tia 
quisque eles entrassem, mas eles nao quiseram. A tia, desconfiando que 
eles sabiam a verdade, perguntou: "Quem contou para voces que a sua 
mae morreu?'' ''Nós sabemos que voce nao é nossa mae. Nossa mae de 
verdade morreu''. O pai e a tia foram chorar comos meninos. Quando eles 
perguntaram onde a mae estava enterrada, o pai mostrou o lugar. ''Como 
vamos fazer coma nossa mae?'' perguntou um deles. Foram até o túmulo e 
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l; fi ch d ch d - ''A , , , ' ' lá d a 1caram oran o e aman o a mae: ma ... ama ... ama.. . o 
fundo da cova, a mae respondía com um gemido. Eles tanto cavaram que 
descobriram o corpo. ''V amos tirar rudo para fora e ver como é que está' ' . 
Fizeram assim. Quando tiraram ela da cova, verificaram que o pesc~o 
estava muito estragado. Vendo isso. um deles disse: ''Nossa mae nao tem 
jeito. Está muito machucada. Se o pai tivesse falado antes, nós teríamos cu­
rado ela''. Colocando o corpo novamente na cova, disseram: ''Agora vai 
ser sempre assim, a gente morree nao volta mais, acaba duma vez." De­
pois de alguns dias, eles saíram para ca~ar. Andaram um pouco e mataram 
um veado. Contaram os dedos que ele tinha e, vendó que nao era parente, 
disseram que era bicho e por isso podiam assar e comer. Depois que come­
ram bem, andaram mais um pouco e encontraram o kuaraiuminha ( cigar­
rinha), que foi logo perguntando o nome deles. "Tapeacana eTapeiaú" 
responderam eles. "Muito feios ~ nomes:' disse a cigarrinha. "Voces 
vao ficar com o meu nome'', tomou a falar. '' Qual é o seu nome?'' pcr­
guntaram os dois. ''É Kuat e Jae. O que nasceu primeiro vai chamar KUlll 
(Sol) e o outro Iae (Lua).'' Os meninos gostaram e passaram a se tratar por 
esses nomes. A tia perguntou a eles quem havia posto aqueles nomes. ''Foi 
o kuaraiuminha. Kuat e laé (Sol e a Lua) cstavam muito tristes. Mlwutsi­
nin, o avó deles, quando soube, mandou buscá-los. E eles foram para o 
Morená onde morava Mavutsinin. lá o avo disse a eles: ''Voces tem que 
voltar mais tarde para fazer o Kuarup da sua mae''. 

Passado algum tempo, os irmaos disseram ao avó que estava na hora 
de eles irem fazer o Kuarup da mae. "Podem ir", disse o avo. "Nao bri­
guem comos outros. É preciso tratar todos bem, ser amigo de todo mun­
do". 

Acompanhados por todo o pessoal do avó, Mavutsinin, o Kuat e laé 
(Sol e Lua) voltaram a antiga aldeia da on~, onde a mae tinha morrido. 

- Qual é entao, Tuvule, o verdadeiro significado do Kuarup? 
- A fmalidade última da grande festa é afastar para sempre as i-á 

(alma) dos que morreram e que, depois do Kuarup, sobem para o céu, pas­
sando a morar numa outra aldeia a que dao o nome de lvac, igualzinha a 
daqui. 

- Bem, Tuvule. Achoque voce nao se esqueceu que no início voce 
disse que do Kuarup havia quatro mitos. Está faltaJ1do o quarto. 

- Este último é mais explicativo. Nosso mundo é muito pequeno, 
por isso vol ta e meia estamos falando sobre o mesmo lugar. 

- Nao, Tuvule. Acredito que o mundo físico de voces seja mais limi­
tado. Mas o da conce~ao é tao vasto como o nosso. 
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- Bem, Villinha. Vamos voltar a área do Morená. Já falamos sobre 
ela e o muito que ela representa para todos nós. Alí é aterra de Mavutsinin. 
Foi ali que ele criou as gentes. E é ali, repito o que já falei antes, que muitos 
de nós acreditam ter visto a sua figura de cabeleira branca esvoa~ando pelo 
vento, sentado em um tronco. O largo e comprido rio Xingu nao tem nas­
cente própria. O encontro de tres ríos, dois largos, o Kuluene e o Ronuro, e 
um estreito, Batovt: é que forma o Xi'ngu. Para essa confluencia, es.ses tres 
ríos trazem areia de longe para formar urna praia extensa e muito bonita, 
que nós chamamos de Morená. Essa praia é muito importante na vida de 
muitas aldeias desta regiao. Foi ali, na praia do Morená, que o Deus Mavut­
sinin criou os índios. No bonito e significativo cerimon1al do Kuarup, os 
índios fazem urna verdadeira representa~ao do ato da cria~ao. Na praia do 
Morená, Mavutsinin plantou na areia doze toros de urna madeira escolhida 
chamada camioá. Des.5a madeira, existem dois tipos, urna mais clara, outra 
m~ escura. Da primeira, a mais clara, saíram as mulheres; da segunda, a 
mais escura, saíram os homens. Feito is5o, Mavutsinin, removendo um 
pouco da casca da madeira, fez urna figura de rosto em cada um e, ao plan­
~, fez com que ficassem de frente para o rio. Terminado ~ trabalho, o 
criador acendeu uin fogo a frente de cada toro e, postando-se atrás de todos 
eles, come~ou a cantar o mavunha (a cantiga da cria~ao ), arrimado no seu 
bordao. O fogo aqueceria os toros, o canto lhes daria vida. Durante toda a 
noite, Mavutsinin cantou. Chegou a madrugada, e Mavutsinin continuava 
cantando. O sol come~ou a dar sinal de vida, e os toros continuavam iner­
tes. Mavutsinin, chorando, prosseguia cantando, sempre arrimado no seu 
bordao. O Sol, porém, al<;:an~ando a praia do Morená, com~ou, como seu 
calor, a movimentar os Kuarup de Mavutsinin. E assim as gentes foram 
criadas, se~ casais. Hoje, .quando mo~e um índio que venha da linhagem 
d~sses casrus, toda a alde1a homenage1a a morte representando o mito da 
cr1a~ao . 

- Tuvule, dos quatro lllitos da cria~ao , este é o mais bonito, embora 
o terceiro tenha sido o mais rico em história. 
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Tsiput.sat tem os seus próprios caminhos 

Odia amanheceu carrancudo, a chuva pesada que vinha se forman­
do, empurrada por um vento brando e quente soprado do sudoeste, podia 
desabar a qualquer momento. 

Era sempre de lá que vinham os grandes temporais, sempre precedi­
dos dos estrondos dos trovoes e dos raios que riscavam o céu. 

Os meninos da aldeia, reunidos no pátio, comentavam: ' 'Será que o 
Tamo in boje nao vai contar histórias? ' ' 

Urutsi, maisotimista, observou: 
. ~- A ch uva vai p~ar logo e, ~nao passar, o melhor mesmo é a gente 
ir atras dele. Estou cunoso para ouvu rudo sobre Tsiputsat. 

- Eu nao sei nada sobre isso, acrescenta Xaá. · 
- Querem saber de urna coisa? Eu nunca ouvi falar nesse tal de Tsi-

putsat. 
- É por isso que estou aqui , falou o m~o Aruiavi. 
Villinha, atento ao que falavam seus companheiros e com a mesma 

curiosidade de todos, comentou: 
- Eu gostaria de saber logo que negócio é esse chamado Tsiputsat. 

Nao fa~o a menor idéia do que seja. Lembro-me que Tamoin, quando 
dis.5e que ia contar essa história, falou que seria diferente de todas as outras 
contadas até agora. 

Enquanto os meninos conversavam, o céu, que já estava todo cobcno 
de nuvens, come~ou rapidamente a clarear. Um vento, agora mais fone, 
acompanhado de alguns respingos, tocava as nuvens para o oeste. 

- Ó, pes.50al, gritou Xaá. Nao vai chover mais. Olhem só como o céu 
está ficando azul. Vamos esperar aqui mesmo, que o murá (velho) nao vai 
demorar. 

-Voce já noto u, Villinha, que nossa gente nunca tem pressa de fazer 
as coisas? Pra nós o tempo passa sem pressa, exclamou C1!cut1: e continuou: 
''Certa vez seu pai me levou lá pra sua cidade, Sao Paulo.Juro que fiquei 
assustado de ver todo o mundo quase correndo nas ruas, parecía até que es-
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tavam fugindo de on~a ou de índio brabo. Deve ser duro agüentar aquilo. 
('> 

1,,. 1" a. 
- Voce tem razao, Cucuti, respondeu Villinha. Sao Paulo é dureza. 

Se fosse só correría, ainda nao era nada. Tem coisa muito pior. Céu azulé 
coisa rara, e sao poucas as noites de estrelas. O céu quase sempre enfarrusca­
do esconde o sol, é urna chatice. Assim mesmo eu gosto de Sao Paulo, mas 
ele seria muito melhor se tivessemos lá rudo que ternos aquí, Tuatuari (o 
rio), com todos os peixes e o Tamoin contando história . 

A conversa naoseria interrompida se. naquelemomento·,nao apare­
cesse na porta da maloca a figura do velho Caratsipá, o Tamoin, apoiado no 
seu inseparável bordao, como se fosse ele urna terceira perna que o ajudava 
a manter-se de pé com os seus quase 100 anos. Essa circunstancia nao 
impedia que o murá ( velho) irradiasse do seu rosto sereno urna estranha 
alegria. 

- Porecó, Tamoin? (como vai, vovó?), disseram todos como que 
numa única voz, inclusive o menino civilizado, já bastante entrosado com 
os companheiros. 

Caratsipá, depois de tranqüilamente correr os olhos pelo círculo de 
meninos que o rodeava, respondeu: 

- Icatu ié ( estou bem). 
- Tamoin, falou Aruiavi: o único mo~o da roda, nós estávamos com 

medo de que a chuva nao deixasse a gente ouvir a história d? TsiPutsát que 
voce prometeu contar hoje. 

- Está ventando muito aqui fora, por isso acho melhor a gente vir 
aqui pra dentro, respondeu o velho. 

Dizendo 'isso, sempre apoiado no bordao, o murá encaininhou-se 
lentamente para um canto da sua ampla maloca. Depois de se acomodar 
calmamente na rede e tomar urna cuia de mingau trazida por urna das suas 
netas , pediu aos meninos que avivassem o fogo, mais para clarear do que. 
paraaquecet. 

Os ouvintes, quase todos sentados no chao, rodearam o Tamoin que 
com~ava a falar: 

- Faz tempo eu prometí a voces que ia contar urna história diferente 
de todas as que tenho contado. É muito esquisita, muito estranha mesmo. 
Talvez ninguém possa explicar. Eu sei o que é, mas também nao se~ expli­
car. Só posso dizer a voces que ela é verdadeira. Nós chamamos de Tsiput­
sat. É quase urna visao, e nao faz muito tempo a última vez que eu vi. 

- Puxa, Tamoin, nunca fiquei tao curioso como agora, disse Urutsi. 
-Naoésóvoce, nao, Urutsi. Todosnósestamos. Naopensequeésó 

voce, aparteou o encrenqueiro do Xaá. 
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- Nao precisa discutir, voltou o velho. Vou contar como foi, prestem 
bem aten~ao porque nao vou voltar ao assunto e nem tampouco comentar. 

-Entao conta logo, Tamoin, voltouXaá. 
- Fique quieto Xaá, deixe o Tamoin, replicou um da roda. 
- Se voces nao pararem eu desisto, disse sorrindo o murá ( velho ). 

Ou~am, entao: eu e mais tres paren tes que já morreram, saímos um dia de 
madrugada para urna pescaría. Eu tinha que dar peixe para todos os ho­
mens que estavam tocando comas minhas flautas do jacuí (flautas dos espí­
ritos ). 

- Que negócio é esse, Tamoin, quando toca flauta é ... 
- Nao interrompa o Tamoin, Xaá, deixe ele contar o Tsiputsat. Que 

' ' inhch 1 SUJelt o ato ... . 
-Chatoé .. . 
- Parem de discutir, voltou sério o velho. Sena.o eu desisto de contar 

deumavez. 
- Continue, murá, agora ninguém vai interromper, observou 

Aruiavi: que, em verdade, era o mais interessado pela narrativa. 
- Pois bem continuou o velho. Saímos bem cedo da aldeia e só che-

. ' 
gamos ao rio largo com sol alto. O dia estava claro, nenhuma nuvem no 
céu. Depois de urnas duas horas subindo o rio Kuluene, quase chegando 
na foz dorio Kurisevu, come~amos a ouvir pancadas de remo nas bordas de 
urna canoa. Olhamos para o lado de onde vinha o ruído e aí vimos urna 
longa embarca~o cheia de gente. Deviam estar ali urnas dez pes.50as. &ta­
vam todos enfeitados de penas. Quase todos usavam cocares de penas Ion­
.gas e b~adeiras de curtas penas amarelas envolvendo o br~o na parte alta. 
&tavam muito bem pintados com o vermelho de urucum e adornados 
exatamente como nós nos dias das grandes festas. Os remadores nao 
olhavam para os lados, mantinham-se fumes voltados para frente. 
Nenhum movimento faziam como corpo, só comos bra~os no vaivém dos 
remos. Passaram por nós como se nao existíssemos e, pouco mais adiante, 
desapareceram repentinamente. Nao pensem voces que foi numa curva do 
rio, nada disso, foi bem ali no estirao, quase nada distante. Ficamos, eu e 
meus companheiros, sem saber o que fazer ou pensar. . 

Logo que o velho acabou de contar a história dos misteriosos Tszput­
sat, Aruiavz: o taludo da turma, disse: 

- Tamoin, é muito estranho o que voce acabou de contar. Nós sabe­
mos que é verdade, porque acreditamos em tudo que voce conta. T~m 
muita gente que fala bobagem, inventa coisas. Nessas a gente nao acredita. 
Nós sabemos que também os grandespajés nao mentem. Eles falam de ou-
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tros lugares onde vivem os mamaés (espiritos), que nós nao vemos, ~.s . 
que eXJStem. 

Caratsipá, o Tamoin, comos olhos fucos, olhando um pouco para . . . 
cuna, pensativo, sentenc1ou: 

- Ah! erememinó (neto), é verdade sim o que os grandespajés fa­
lam. Todos voces um dia vao compreender rudo. ~ que aí está, que n6s 
vemos, que nós pegamos nao é rudo o que existe. Há muitas outras coisas 
que nao sabemos, mas que estao aqui bem peno de nós, num outro lugar 
que nao imaginamos onde seja. 

- Tomain, .se eu estiv~ lá, eu juro que pulava na canoa deles, en­
trou arrogante Xaá. 

- Nao fa~a conta, nao, Tamoin. Crian~a é o bicho mais bobo que 
existe, interveio Urutsi. · 

-Voceé medroso, mas eu nao sou, Urutsi. Voce chora com medo de 
on~a, eu nao, replica Xaá. 

A ~o provavelmente continuaria se o velho nao se levantasse e, 
pausadamente, paswxlo as maos pela testa,~ baixinho e bem dew-
gar. como se cstivcsse conversando consigo mesmo: 

- É a cm hist6ria que voces ouviram que n6s damos o nome de Tsi­
putsat. Eu acho que nos rios, como nas matas, há caminhos que as vezes se 
cruzam ... Tsiputsfll sao iguais a n6S, mas tem os seus proprios caminhos. 
Eles aparecem, com ceneza, sem saber que estao deste lado, no nosso mun­
do. Pode acontecer que nós, sem saber como, invadimos, as vezes, tam­
bém o seu lado e, vistos por eles, pregamos o mesmo susto que eles nos 
pregam. 

Daí em diante, o velho Tamoin nao ouviu mais nada, nem o vozerio 
da meninada. Saiu lentamente para o terreiro para olhar o tempo, ou, 
talvez ... quem sabe, para ver um Tsiputsat distraidamente cruzando o 
ocanp (pátio da aldeia). 
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H
GRAFICA Avenida Bogaer1. 64 
~A Vila das Mercés .500 PaulO 
~ 1 vn Fone: 914-0233 
HAMBURG :'.;EP 04296 

com filmes tf)rnecidoS pelo editor 

Por solicita~ao do Marechal Rondon e ele­
mentos aerofotogramétricos, fornecidos pelo 

. Servi~o Cartográfico do Exército, colocaram 
as margens do Rio Xingu ( 17. 800 metros 
para o interior) o Centro Geográfico do Bra­
sil. A ~ trabalhos estiverarn ernpenhados . 
os irmaos Villas-Bóas que, a partir de Xa­
vantina, forarn responsáveis por toda a mar­
cha desbravadora, corno tambérn loca~ao 
dos pontos e dos campos pioneiros. I.ogica­
mente, tudo isso foi feíto mediante paga­
mento de pesado tributo, cobrado pelo Ser­
tao e suas áreas i~ubres. Para testernu­
nhar, aí estao as duas centenas de malárias 
que cada um registra. 
Os irmaos Villas-Bóas falam 7 línguas rnatri-

. zes indígenas e 4 dialetos. Neste longo con­
vívio comos índios, conseguiram atrair 8 tri­
bos arredias e dar assistencia a 16 tribos 
diferentes. 
Os irmaos Villas-.BOas sao portadores, pelo 
trabalho realizado, de inúmeras condecora­
~oes, deferencias nacionais e estrangeiras, 
como a Medalha do Fundador, concedida 
pela Real Sociedade Geográfica da Inglater­
ra, tendo inclusive. sido indicados ao Pre­
mio Nobel da Paz por várias pessoas e insti­
tuí~ cstrangeiras. 
Diante disso os jrmaos Villas-Bóas tern o de­
ver de deixarem documentada a experiencia 
vivida, nao só para a ge~ de hoje, mas 
principalmente para a ge~ do a.manha 
que 5crá rcspomável pela prese~ dos 
valores de nossa cultura, para tanto, os ir­
maos Villas-.BOas csdo preparando novos 
~entos que serio publicados pela 
Kuarup. 
Xingu - Os COntos do Tamoin destina-se 
principalmente aos jovens e todos aqueles 
dispostos a valorizarem a nossa memória 
cultural. 
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